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U Mm ano decorreu, sobre a publica. 
ção d'esta Revista. 

E até agora nem um desfalecimento, 
nem um desvio do caminho traçado. 
Ao lança-la à publicidade movia-nos 
a ideia que ainda hoje domina a nossa 
ventade: a propaganda e o desenvol- 
vimento do turismo nacional, pois que 
rele está uma das mais poderosas re- 
ccitas da vida moderna. 

E quantos obstaculos, quantas difi- 
culdades a nossa vontade de ferro tem 
conseguido vencer?! 

Quantas más vontades tem pusto de 
parte a nossa persistencia e a nossa 
inquebrantavel fé no futuro! 

Não se contam ; avalia-se folheando 
os vinte e quatro numeros publicados, 
e olhando em redor do nosso meio de 
acanhadas vistas e de atravancamen- 
tos das iniciativas em prol de uma ideia, 
ou de uma vontade. 

Mas a par d'isso, justo é louvar os 
que teem auxiliado a nossa campanha, 
com o concurso das suas forças e da 
sua dedicação. 

Poucos teem sido, é certo; mas, como 
a nossa ambição é limitada, não dese 
faleceremos facilmente no caminho que 
impozemos à nossa energia. 

Ha um ano que aqui vimos bata- 
lhando, sem um momento de treguas, 
pelo turismo nacional, que ninguem 
ignora ter na nossa terra, tão verde, 
tão cheia de sol e tão carinhosamente 
batida pelo mar, um dos mais delicio- 
sos recantos que a Natureza lhe podia 
oferecer. 


Mas, como nem só de amores vive 
o poeta, tanbem o turismo não vive 
só de paisagens surprehendentes e de 
monumentos celebres. 

E' preciso que ao viajante, se lhe 
ofereça bons hoteis, faceis e comodos 
meios de transporte e que os nossos 
costumes, d'alguns pontos, lhe não pa- 
reçam de uma terra selvagem e de 
um povo sem educação. E, a par 
d'isso, tambem é preciso que todos nos 
compenetremos de que a, propaganda 
ta vida, e que não devemos deixar aos 
outros aquilo que nós devemos fazer, 

Aus nacionaes raro lhe chegam echos 
da terra que fica além dos limites da 
sua provincia, e aos extrangeiros pouco 
mais lhes é dado do que ouvir falar da 
nossa terra, pela boca de um viajante 
tresmalhado que por aqui divagou. 

Na Argentina, donde anualmente 
um exodo de viajantes endinheirados 
vem à Europa fazer economias—pois 
na sua terra a vida é mais cara—ra- 
ramente se ouve falar do nosso -paiz, 
do seu clima saluberrimo, das suas 
paisagens cheias de encantos, dos seus 
monumentos repletos de maravilhas de 
arte e do seu serviço directo Lisboa- 
Paris, 

No Brazil, onde uma colonia impor- 
tantissima de patrícios nossos dá, com o 
seu trabalho, uma nota segura do labor 
e da bondade do nosso povo, poucas 
vezes se faz uma referencia ás sur- 
prehendentes belezas que Portugal en- 
cerra no seu continente, 

Na America do Norte, onde o espi- 


rito impressional.sta domina os seus 
milhões de viajantes, ninguem ainda 
se lembrou de fazer echo do nosso 
solo bemdito. 

A propria Europa desconhece, quasi, 
este belo rincão da sua praia ocidental. 

Na Inglaterra onde um nevoeiro 
quasi cermanente lhe embaça o Céo 
e os campos, com dificuldade chegam 
referencias do nosso sol. 

D. Julia Lopes de Almeida, a ful- 
gurante escriptora brazileira, fez sa- 
lientar na sua celebre conferencia, no 
salão do Jornal do Comercio do Rio 
de Janeiro, o seu enthusiasmo pelo Por- 
tugal florido, e a sua estranhesa pelo 
esquecimento a que o votamos. 

O incitamento a nós todos em di- 
vulgar a nossa terra, feito n'essa me- 
moravel conferencia, — de que aqui 
démos largo relato — poucos o teem 
seguido, mas nem assim nos desvia- 
remos do caminho traçado. 

E por isso, nós nos abalançámos 
a esta tentativa, não de fazer um grande 
echo, lá fóra, das nossas coisas, porque 
as nossas forças o não permitem, mas 
a incitar aqueles, que lhes compete, a 
fazel-o; e a dizer a todos, que olhem* 
melhor para a sua terra, já moderni- 
sando-lhe os costumes, já elevando-a e 
fazendo-a conhecer e amar, 

Muito já tem feito a Repartição de 
Turismo, e a Propaganda de Por- 
tugal. Muito teem ainda a fazer, e 
n'essa laboriosa faina, de tudo mo- 
dernisar e tudo fazer conhecer, encon- 
trar-se-hão, com a nossa persistencia 
e com nossa vontade de ferro. 
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Comemoração 
do nosso numero de hoje 


Ps motivo de ser este munero o pri 
meiro do nosso segundo ano de exis 
tencia, honrantnos com a sua colaboração, 
varios vultos de destaque no meio turístico 
de Portugal. 

São eles: Magalhães Lima, o estrénuo ba- 
talhador da cansa do Turismo e do interna- 
cionalismo; Dr. José de Athavde, o digno 
director da Repartição de Turismo, cujo ta- 
lento e trabalho, que ha anos ven dispensan- 
do à mesma cansa, está patente na já grande 
obra daquela Repartição; Javme de Padua 
Franco, o incansavel director-secretario da 
tambem incansavel Sociedade Propaganda 
de Portugal; L. de Mendonça e Costa, mn 
dos mais devotados pereursores do Turismo 
no nosso Pais e fundador da Sociedade Pro- 
paganda de Portugal; SJ. Marrecas o bair- 
rista intransigente e Jorge Afonso, psen 
donimo dum ilustre e recatado escriptor, 
cujo talento largamente se avalia pela sua 
magmfica prosa, 

A todos apresenta a Revista de Turismo, 
o preito da sua homena gem e do seu reconhe: 


cimento, 


Lisboa, 26 de Junho de 1917 


«+ Sr. Director da o Revista de Turismos 
— Lisboa 

Satisfazendo aos desejos de V. junto em 
vio um artigo para ser publicado no numero 
comemorativo do primeiro aniversario da 
Revista. 

E' ele destituído da linguagem Auente e 
brilhante dos que com um espirito ardente e 
empolgante atraem e prendem ; mas trata de 
assumpto de interesse geral para o Paiz, sob 
o ponto de vista turístico, por isso o julguei 
em condições de poder ser apreciado pelos 
seus leitores. E" um assumpto palpitante e 
de ocasião, em que a nossa Sociedade «Pro» 
paganda de Portugal» se empenha pela crea- 
ção de um «Bureau de Renseignements» em 
Paris. E" problema de grande alcance para 
o desenvolvimento do turismo, do qual 
grandes vantagens se devem colher para que 
o nosso Portugal seja procurado e visitado 
pelos extrangeiros. 

A Sociedade "Propaganda de Portugal» 
reconhecendo os relevantes serviços que a 
«Revista de Turismo» vem prestando ao Paiz 
eda sua excelente cooperação no sem pa: 
triotico progrania, não pôde deixar de nesta 
comemoração prestar a mais justa e enthu- 
siastica homenagem, fazendo votos pelas 
suas prosperidades e para que prosiga bri- 
lhantemente a sua carreira tão admiravel- 
mente encetada. 

Com a maxima consideração subscrevo 


De Vises 
O Director-Secretario 


JAYME DE PADUA FRANCO 


5 DE JULHO 


DirgecroRrEs DA «REVISTA DE TURISMO» 


A munha homenagem 


DR. MAGALHÃES LIMA 


Aleus prezados companheiros e antigos: 


M vrro a correr, permitan-me que apro- 


veite a data do 1 > aniversario da sua 
interessante Revista, para os felicitar calo- 
rosamente, com os meus votos mais ferven- 
tes pelos sucessos a que teem direito. Não é 
longo o caminho percorrido. Mas a obra, ja 
feita, contará com uma iniciativa prestante 
e fecunda. Seriam poucos todos os elogios 
que lhes pudesse prodigalisar, Ouebrar a ro- 
tina, m'um paiz como o nosso, enveredar por 
novas estradas, é praticar um acto de bene- 
merencia, 


Os meus amigos teem lançado à terra a 


hou semente. E os frutos hão de colhelos 
fartamente as gerações do porvir. 

A Revista de Turismo vein preencher uma 
lacuna no nosso meio, À rijeza de pulso com 
que fizeram frente aos primeiros embates e 
a tenacidade que teem demonstrado, são de 
molde a vencer todas as dificuldades. O 
essencial é ter-se a convicção de que se serve 
uma boa causa. E que melhor causa poderá 
haver que a do turismo? Nºele reside 0 se: 
gredo do nosso futuro economico, como fonte 
de receita principalissima, 

Neste ramo industrial está quasi tudo 
por fazer. d campanha, sem o que não ha 
turismo possível, em favor de boas estradas 
e de hoteis modernos e confortaveis figura 
entre as primeiras. E a colaboração que, sob 
este ponto de vista. a Revistade Turismo nos 
tem prestado, tem sido das mais preciosas € 
uteis, Pela sua orientação e pelo espirito que 
a anima, tornou-se ela uma publicação por 
egual necessaria anacionaes e extrangeiros. 
Isto lhes deve basiar, creio eu, para prose- 
guirem, mr sua patriotica tarefa, com o 
mesmo ardor, com o mesmo enthusiasmo e 
com à mesma fé. 

Queiram aceitar a expressão da minha so- 
lidariedade ma causa comuna, 


Lisboa, IX-917. 
MacaLHÃES Lima 
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A REVISTA DE TURISMO, 


Ps: que ainda foi hontem, e já 
lá vae, todavia, um ano que a 
«Revista de Turismo» apareceu pela 
primeira vez sobre a nossa meza de 
trabalho. 

Foi com desconfiança —recordamol-o 
bem—que a abrimos e a folheámos, 
A que viria essa revista? Quaes os 
seus intuitos? A que planos obedece- 
ria? Seria um trabalho honesto que 
viria preencher uma lacuna, aliás bas- 
tante sensivel do nosso meio, ou con- 
sistiria apenas numa destas folhas in- 
classifiveis que não ensinam, que não 
educam, e que servem exclusivamente 
para malsinar e apoucar as mais pu- 
ras intenções e as mais proveitosas 
“iniciativas. 

O exame atento que fizemos do 
primeiro numero da «Revista de Tu- 
rismo» desvaneceu completamente as 


“a 


nossas aprehensões. Por ele podemos 
verificar que se tratava duma inicia- 
tiva, modesta sem duvida, mas inteli- 
gente, bem orientada e, sobretudo, pro- 
fundamente util, num meio como o 
nosso tão escasso em publicidade de 
caracter turístico. 

Tornamo-nos então leitor assiduo da 
Revista, onde, para que ocultar a ver- 
dade?, alguma cousa temos apren- 
dido. 

A Revista de “Turismo impõe-se pela 
maneira como critica e como comenta. 

Não uza o tom impertinente do 
magister dixit, quando pretende que 
vingue qualquer iniciativa da sua la- 
vra. Alvitra e sugére, aduzindo ar- 
gumentos sobre argumentos, esperan- 
do conseguir as cousas, apenas pelo 
convencimento, desprezando os faceis 
processos da intimidação e do escan- 
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dalo, tão frequentes infelizmente entre 
nos, 

Não sabemos como vive a Revista 
de Turismo. Com uma reserva facil- 
mente comprehensivel nunca os seus 
redactores, com quem inumeras vezes 
temos falado, nos disseram uma só 
palavra a tal respeito. 

Não nos parece contudo que faça- 
mos um juizo temerario supondo que 
a Revista viva, senão com dificulda- 
des, pelo menos pouco desafogada- 
mente. 

À epoca que atravessamos é má 
para iniciativas destas e O nosso meio 


DR, JOSÉ D'ATHAYDE 


não está ainda preparado para elas. 
A «Revista de Turismo», como outra 
semelhante, deveria ser auxiliada por 
todas as entidades que se interessam 
pelo turismo, ou que, com o turis- 
mo, nas suas variadas manifestações 
tem pontos de contacto ou afinidades. 
Todas as agencias de viagens e de 
excursões deveriam contribuir para a 
sua expansão. 

Todos os hoteis, verdadeiramente 
dignos deste nome, deveriam auxilial-a, 
facilitando-lhe a sua missão e utilisan- 
do-a como um agente de propaganda 
a bem dos seus interesses, Adminis- 
trações de Caminhos de Ferro, Sindi- 
catos de Iniciativas, Camaras de Co- 
mercio e Camaras Municipaes, todas 
estas corporações teem a obrigação 
moral de concorrer para a vida e para 
o desenvolvimentodesta revista, por- 
que só teem a lucrar com ela. 

A Revista de “Turismo, sendo um 
jornal de especialidade, o seu objectivo 
consistindo quasi que exclusivamente 
na propaganda de turismo e na divul- 
gação de processos e methodos que 
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se devem seguir para o desenvolvi- 
mento do nosso turismo, precizava 
ser lida, cuidadosamente lida, para 
todos os que teem relações diretas ou 
remotas com o turismo. 

Dar-se-ha isto? 

Estamos convencidos de que não, 
O nosso meio, é, geralmente omnis- 
ciente. Todos nascem tendo já ideias 
feitas sobre todos cs assuntos. 

Ninguem preciza aprender. O en- 
sino e a aprendizagem tornam-se quasi 
escuzadas num paiz em que todos 
são sabios. 

E" por isso que a «Revista de Tu- 


rismo» que procura, com uma dis- 
creção e delicadeza raras, educar o 
nosso meio turistico deve lutar com 
muitas dificuldades para vencer. 

A tenacidade e a inteligencia dos 
seus redatores, o conhecimento pro- 
fundo dos assuntos que versam, a 
nobreza dos seus processos jornalisti- 
cos, são garantia de sobejo, porém, 
para que a Revista num espaço mais 
ou menos curto de tempo tenha a 
expansão e o desenvolvimento que 
merece, 

São os votos mais sinceros do 
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“BUREAUX DE RENSEIGNEMENTS,, 


E O TURISMO 


A suss jornaes publicaram a no- 
ticia de que o Governo estava 
tratando de crear em Paris uma Ca- 
mara de Commercio, sendo-lhe ane- 
xado um «Bureau de Renseignements», 
especie de Delegação da Sociedade 
«Propaganda de Portugal» e do Con- 
selho de Turismo. Não ha senão que 
louvar o proposito do Governo. As 
vantagens da Camara de Commercio, 
são d'uma evidencia que 
dispensa comentarios. 
Quanto ao «Bureau de 
Renseignements», e é este 
o capitulo que especialmente 
interessa o espirito da So-s 
ciedade «Propaganda de 
Portugal», a cuja influen- 
cia patriotica tenho dedi- 
cado, com bastante caro- 
lice, o melhor da minha 
energia nos ultimos annos, 
o seu effeto benefico para 
o paiz não póde sofirer 
a menor duvida, Todos 
os paizes em que o tu- 
rismo é possivel teem em 
Paris, fóco de irradiação 
poderoso, uma base impor- 
tante da sua prosperidade 
n'esse ramo. Toda a gente 
que utiliza os excessos do 
dinheiro em busca de no- 
vidades e de impressões 
variadas, vae parar á capital 
da França e d'ahi deriva 
para todos os pontos que 
possam offerecer atractivos. 


Um «Bureau de Rensei- 
gnements» que dé aos fran- 
cezes e estrangeiros em 
Paris todas as facilidades 
de informação, sobre as 
nossas condições turisticas, 
é um elemento seguro de 
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vantagens economicas para Portugal. 
Nós temos além das belezas classicas 
da natureza, como Cintra que Byron 
cantou, variadissimos pedaços de pai- 
zagem que pódem confrontar-se com 
o que ha de melhor por esse mundo. 
A região dos Estoris e Cascaes, com 
a conhecida «enseada azul», a vas- 
tissima e formosa bahia de Lagos com 
as suas pitorescas praias entre as 
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quaes se destaca a celebre praia da 
Rocha tão prodigamente dotada de 
belezas naturaes que outra não conheço 
mais linda, o alcantilado trecho da 
Torre do Outão, o idilico e medieval 
encanto do Castelo de Almourol, as 
serras da Estrela, do Marão, de Mon- 
chique, o Caramulo, maravilhoso, as 
paizagens do Alto Douro e Valle do 
Vouga, com penedias a que Junqueiro 
chamou «tragiares vagalhões d'um mar 
petrificado»; o Minho verdejante como 
um pomar viçoso, Braga e Bom Jesus 
um bocado de paraizo cheio de tradi- 
cções, o Tejo que Herculano escreveu 
com entusiasmo épico, tudo isto cons- 
titue um riquissimo mostruario de be- 
lezas, a que se podem juntar para 
a atracção do turismo inteligente as 
maravilhas artisticas dos Jeronymos, 
Batalha, Alcobaça, Thomar, Sé de 
Coimbra, varios trechos de antiguidade 
romana, como Evora, Museus de Ar- 
queologia e Belas Artes, etc,, etc. 

E sobre estas informações que O 
«Bureau de Renseignements» póde apre- 
sentar á curiosidade do turismo, ha as 
rantagens de informação pratica, re- 
lativa a hoteis, transportes, praias e 
thermas, sanatorios e tambem sobre 
productos da nossa agricultura, da 
nossa industria, etc. 


Os vinhos licorosos só por si, e espe- 
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cialmente Porto e Madeira, justificam 
a necessidade d'um posto em Paris 
onde fossem fornecidas indicações se- 
guras para defez: contra as falsifica- 
ções. 
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Estou convencido de que a creação 
do «Bureau» será uma realidade para 
muito breve, dado o empenho patrio- 
tico da Sociedade «Propaganda de 
Portugal» e do Conselho de “Turismo 
e a inteligente bôa vontade com que 
o que o Govemo secundou a ideia. 


Séde da «Propaganda de Portugal» 


E' necessario aproveitar principal- 
mente este periodo anterior à paz, 
para que ao terminar a guerra esteja 
tudo a postos no desempenho d'esta 
missão patriotica. 


Junho 1917. 
PaDuA FRANCO 
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A «REVISTA DE TURISMO» 
E A IMPRENSA 


PAN «Revista de Turismo», ao 
entrar no segundo ano 
de publicação, não podia deixar 
de apresentar os mais cordeaes 
cumprimentos aos seus colegas 
e de testemunhar-lhes o mais 
profundo reconhecimento pelas 
muito amaveis referencias de 
que foi alvo durante o seu 
primeiro ano de existencia. 


Tem sido bastante ardua a 
nossa missão, e todos avalia- 
rão, certamente, a soma de 
sacrificios que temos posto á 
prova para se manter uma pu- 
blicação no genero d'esta Re- 
vista, mórmente na dificilima 
situação que atravessamos, Ser- 
ve, porém, de lenitivo á nossa 
aspera cruzada as boa-vonta- 
des, os aplausos e incitamentos 
que de toda a parte nos teem 
sido dirigidos e o acolhimento 
admiravel que a nossa ousadia 
tem merecido. 


Não podemos, todavia, es- 
quecer o grau importante com 
que a Imprensa Portugueza tem 
contribuido para que a nossa modesta 
obra venha a ter o futuro que é a 
nossa mais cara ambição — tornar 
bem conhecido o nosso Paiz e espa- 
lhar urbi et orbi as belezas d'esta 
Patria, muito nossa e muito querida ; 
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e assim iremos até onde nos fôr pos- 
sivel, simplesmente animados pela di- 
visa que nos impuzemos, enthusiasma- 
dos n'esse brado patriotico do imortal 
auctor dos Luziadas : 


Cantando espalharei por toda a parte 


E" este o nosso lema, é esta a es- 
trela que nos guia n'este mar porce- 
loso, onde tantos e tão variados bateis 
teem naufragado .. 

Seguiremos, comtudo, caminho a di- 
reito, tanto mais animados quanto mais 
nos convencermos da inadiavel neces- 
sidade da existencia da «Revista de 
Turismo» mesmo porque ela é a unica 
publicação que, no seu genero, se faz 
em Portugal. 

No estrangeiro, algumas Revistas que 
se publicam com a indole da nossa, 
teem, geralmente, um larso publico 
e gozam de regalias quasi excepcio- 
naes, alem de contarem com o enorme 
auxilio de numerosos assignantes e 
anunciantes. Mas, fóra das barreiras 
do nosso Paiz, toda a gente lê com 
interesse seja o que fór, e o comer- 
cio intende que o réclame—especial- 
mente O feito pelo anuncio—é o filão 
onde se desenvolvem e progridem as 
suas receitas. Isto constata-se facil- 
mente folheando qualquer Revista ou 
ilustração estrangeira. 

Aqui, não obstante o pouco diver- 
timento que a leitura causa... aos 
portuguezes, ha a maior dificuldade 
em convencer os comerciantes das 
vantagens da propaganda do seu ramo 
pelo anuncio. 

Emfim, que mesmo o pouco con- 
curso que temos encontrado da parte 
de quem se podia interessar pela nossa 
publicação—que engrandece uma Pa- 
tria—nunca nos falte, e isso espera- 
mos verdadeiramente confiados na 
comprehensão dos deveres que a todos 
incumbem. 

Aqueles, pois, que nos teem pres- 
tado a sua mais franca e sympathica 
adhesão e que com o seu valioso in- 
citamento nos teem animado a pro- 
seguir n'esta lucta titanica, aqui dei- 
xamos consignado o protesto do nosso 
reconhecimento. 


Nos agradecimentos que dirigimos 
a todos os nossos muito prezados co- 
legas nas lides jornalisticas, especialisa- 
mos, como um gratissimo dever, aque- 
les que com uma verdadeira dedicação 
e com um incondicional aplauso nos 
teem dirigido constantemente palavras 
de conforto e de louvôr, muito prin- 
cipalmente aos que nos felicitaram pelo 
nosso primeiro aniversario; e estamos 
certos de que a linha traçada pela «Re- 
vista de Turismo» ha-de merecer sem- 
pre o auxilio de todos quantos se in- 
teressam pelo progresso de Portugal. 
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NO ANNIVERSARIO 


DA “REVISTA, 


O anniversario—e 0 primeiro anni- 
versario — e no anno da graça 
de 1917 (!) — dum jornal de turismo ; 
quer dizer, fundado, portanto, em ju- 
lho de 1916, dois annos quasi, depois 
daquelle fatal 4 d'agosto de 1914 a 
data mais horrivel da historia da huma- 
nidade ! 

Mas isto é phantastico, é sonho, é 
sobrenatural, é giganteo, é estrambo- 
lico, é tudo quanto se pode—e nem com- 
prehendendo como se possa -— ima- 
ginar de mais assombroso, de mais 
<conducente ao pasmo, pelo extraordi- 
nario; ao estonteamento, pelo arrojo, 

Fundar e continuar uma revista, 
n'esta tenebrosa segunda decada do 
seculo XX, é levar à pratica o impossi- 
vel; é tudo que ha de mais notavel na 
historia dos grandes commettimentos ! 

Um jornal para promover o turismo, 
em 1917! 

Eu ainda admittia — porque a pala- 
vra tem dois sentidos — que fosse só 
para fomentar o turismo, porque elle, 
coitado, tão (doente está que de fo- 
mentações bem precisa. 

Mas um jornal dedicado a turismo, 
a viagens, e navegação! Em 1917? 

O turismo! mas o que significa este 
substantivo entrado nos ultimos annos 
nos diccionarios ? 

E" a viagem de recreio, de aprazi- 
mento, rodeada das commodidades, fei- 
tas cum liberdade ; com itinerario pre- 
concebido ou previamente estudado, ou 
com o encanto da digressão occa- 
Sional, dia a dia orientada, alterada 
ahi, por vezes n'um momento. 

Ora desde aquella data horrivel em 
que a Europa começou a envolver-se 
na lucta tremenda que hoje se tornou 
universal, antes de, na fronteira desse 
pequeno-grandioso paiz, a Belgica, 
morreu o primeiro soldado, morreu, por 
toda a parte, o turismo 

Nesses trez annos horriveis que se 
lhe teem seguido, a morte do turismo 
mais se confirmou pela transformação 
da materia de que elle se compunha. 

Hoteis, explendidos hoteis em que 
se alojava, por essas montanhas dos 
Alpes, dos Pyreneus, são hoje vastos 
hospitaes de sangue; automoveis de 
que elle se servia para se transportar 
rapido de cidade em cidade, de aldeia 
em aldeia, andam hoje blindados, vo- 
mitando metralha; aeroplanos que o 
elevavam por sobre a terra a admi- 
ra-la como uma carta geographica, es- 
voaçam hoje uns contra outros, em 
lucta de exterminio, a lançar bombas 
incendiarias. 


Os panoramas, vastos ridentes, pit- 
torescos que se gosaram do alto das 
montanhas, onde existem hoje? se 
n'essas florestas encantadoras cuja ca- 
belleira verde cobria extensões immen- 
sas, estão hoje destruidas, as arvores, 
arrancadas pelas granadas do 75 ou 
cortadas pelo machado do teutão em 
retirada ! 

A Suissa, a encantadora Suissa, que 
um viajante em tempo classificou de 
toda ella «um grande hotel» está hoje 
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um grande campo de concentração de 
expatriados, um enorme hospital de 
feridos, onde essas raparigas: de Ap- 


penzell, em vez de, com ossseus vis- 


tosos trajos de colletinho de velludo 
preto e encarnado com correntes de 
prata nos hombros, a sua touca de 
grandes azas de cassa branca, nos 
servirem, sorrindo, o bom leite ou o 
apetitoso jantar, vestem o roupão 
branco que lhes encobre as fórmas, 
tendo no peito a cruz vermelha da 
benemerita instituição e cobrem os ca- 
bellos com o barrete da enfermeira, 
para applicarem pensos e ministrarem 
tizanas, 

Quem diz turismo diz bons com- 
boios rapidos; e na Europa toda, des- 
appareceram os expressos, para só an- 
darem, nas raras linhas não affectas 
ao serviço militar, ronceiros comboios, 
com a pasmosa velocidade de... 40 
kilometros á hora. 

Diz boa alimentação; e por toda a 
parte ella escasseia e encareceu; diz 
socego, bella disposição de espirito; e 
quem é que tem disso hoje, quando 
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ninguem sabe o que será o dia d'a- 
manhã, e cada dia nos prepara uma 
nova surpresa desagradavel? 

Diz luxuosos vapores, navegando 
empavesadus de dia e brilhantemente 
illuminados de noite, ao som das mu- 
zicas alegres, na coberta, por entre 
as primorosas margens do Leman, ou 
do Como, ou as extraordinarias ruinas 
dos templos do velho Egypto; e hoje 
a muzica que a miude se ouve a 
bordo é o estampido do torpedo no 
casco, e por entre as columnas dos ve- 
lhos templos dos Ramsés julga-se di- 
visar a bocca hiante dos formidaveis 
canhões. 

O turista acabou por vestir a farda 
do soldado; em vez da maleta usa 
mochila, e em logar de alpenstock 
usa a Mauser; tem por camping a 
trincheira, e serve-lhe de cicerone a 
bandeira da patria que defende. 

Mas, dir-nos-hão, não se trata de 
turismo no presente, mas de semea- 
lo para o futuro. 

Sim; bem o sei. Disseram os jor- 
naes que já 150.000 americanos tinham 
tomado passagens em vapores para 
a Europa, para depois da guerra vi- 
rem visitar os logares da terrivel he- 
catombe, 

Mas esses americanos anteciparam 
a viagem; não é depois da guerra 
que virão, para ver, mas durante a 
guerra, para combater —já alguns des- 
embarcaram em Bordeus; já um bata- 
lhão se apresentou em Paris, e outros se 
lhe seguirão. 


O mmericano, sempre original, ex- 
traórdinario aproveitou o ensejo para 
transformar o turismo em tirismo e 
visto que Roosevelt ao deixar a cadeira 
presidencial, tomou a carabina e se 
foi para o interior d'Africa, a caçar 
leões, elles tomam-lhe o exemplo e 
vem ao interior da Europa caçar alle- 
mães. “Tudo por sport, por turismo, 
já se vê, 

À propaganda do turismo, pois li- 
mita-se ao sonho côr de rosa de um 
futuro tão remoto, que' eu não posso 
deixar de pasmar do-que d'elle se 
falle. 

E' pur isso que eu considero uns 
espiritos de eleição pela sua dedicação 
a uma causa adormecida, quem fundou 
e mantem um jornal como a Revista 
de Turismo. 

Hoje que o positivismo humano, que 
a revolução de 1793 estabeleceu como 
principio, só trata de obter vantagens 
immediatas, estes arrojados plantado- 
res do futuro precisam de ter muito 
altruismo para tanto luctarem pelo bem 
das gerações vindouras. 

Agradeçamos-lhes, pois, os serviços 
que prestam... aos nossos netos. 
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x 7, Os arabes deixaram-lhe impresso a 

(0) ALGAR JF fogo o seu caracter e a sua surpre- 
hendente civilisação. 

USTAMENTE n'esta quadra do ano a na faina das «armações». A's vezes Os processos de irrigação hortelõa, 


provincia começa a ter O aspecto 
tão profundamente característico, 
tão insinuantemente encantador, 
V, Ex.“ sabem lá que scenarios im- 
previstos se compõem com os penhas- 
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cos à beira d'agua, os alcantis da pe- 
nedia onde se debruçam as figueiras, 
os troncos verdes-negros das enormes 
alfarrobeiras e a graça sempre airosa 
e classica das altas palmeiras 
baloiçadas á brisa do mar! 

Em cada «monte», nos 
eirados das cisternas bran- 
queadas a cal, ha vasos de R 
cravos e verbenas. Asaltas | 
chaminés moiriscas, gradea- 
das e vermelhas, tem sempre ' 
uma columna de fumosinho 
leve que logo se desfaz. 

No ar anda a rescenden- 
cia dos fenos, das grandes 
médas de palha das eiras e 
das florescencias que o cam- 
po todo por ahi vestiu por 
entre os regos dos forragiaes; 
nos valados das estradas e á 
beira dos regatos a que a es” 
tiagem vae já mostrando o 
fundo de seixos côr de carne. 

Nas eiras andam a debu- 
lhar. 

D'aqui a nada começam a 
estender-se os «almeixares» 
para a seca do figo. I5 gran- 
des enxames andam de roda das figuei- 
ras, doirados á luz, como faulhas de 
sol. 

Por toda a costa os «bateis», de 
vela bastarda cheia de vento, andam 
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vem do Estreito o «levante» maldito e 
vá de «meter a velanos rizes» e se o 
mar aperta, ganhar o porto a tempo 
que uma volta de mar mais damninho 
não desarvore o barco, correndo sem 


governo no dórso do vagalhão. 

V, Ex.” devem ir ver essa facha 
de terra que se alinha ac sul entre a 
cordilheira e o mar. Como a natureza 
muda de aspecto e como o Alemtejo 
com as suas «stepes» abrazadas e mo- 


as nóras, as chaminés das casas, as 
cisternas e o curiosissimo vocabulario, 
são quasi ainda do tempo dos moiros. 
E moiros são tambem certos olhos 
negros, profundamente scismadores, 
que a gente às vezes topa 
nas estradas, sombreados pela 
dobra do chaile pósto à ca- 
beça, como um bidco, 

As lendas ainda se encon- 
tram nas aldeias... IS certos 
sitios ainda se chamam «Pe- 
dra moirinha» «Mata-moiros» 
«Cabeça da Moira»... Ainda 
ha mesmo quem afirme que 
na noite de S. João, junto de 
certa figueira, um menino 
moiro oferece figos aos vian- 
dantes — figos que logo se 
conhecem serem belas do- 
bras de oiro batido... 

V. Ex.” sorriem. . Mas 
estas coisas lá na Provincia 
teem um encanto profundo e 
dôce. 

E aquela gente que sabe 
compôr assim estas crendices 
e que n'elas scisma por ve- 
zes, tem no sangue o ger- 
men que predispõe à poesia. As trovas 
dos bailaricos, tão ingenuas algumas, 
são comtudo um mimo de composi- 
ção. As proprias lendas que o povo 
tem aprendido das gerações que pas- 
sam, são admiravelmente urdidas. 


e 


toh ato Hit Fes Pt ESP Aa E tá de - 


27% sapata 


mrDe so! 


notonamente amarelas de restolho, se 
parece pouco com a terra algarvia, tão 
cheia de vida e tão recortada de ca- 
saes, acenando com a sua brancura 
do alto de cada monte. 
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SAGRES VISTA DA PRAIA 


A gente da borda d'agua, descen- 
dentes dos primeiros marinheiros de 
Sagres, é afoita no mar e vive d'ele 
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à larga, porque o peixe rende fortu- 
nas. 

E todo o povo é bondoso e paci- 
fico; porque tem a tonificar-lhe as arden- 
cias do sangue, o espectaculo purificador 
e benefico do grande mar que se es- 
tende lá para a banda d'Africa— o 
mesmo que singraram as primeiras ca- 


a 
[(º)] 


IMPRESSÕES DA NOSSA TERRA 


DAS CALDAS 


= =— () 


ravelas dos descobridores, sob o olhar 
enternecido e ambicioso do Infante arri- 
mado ás penhas da encosta, com o 
punho apoiado no queixo de volunta- 
rio e audacioso... 


Junho de 1917. 
C. MARRECAS 


À FOZ DO ARELHO 


H A impressões de beleza que emo- 
cionando-nos um momento a 


alma as não gasta com facilidade o 


tempo. Não são letras que se gravam 


na areia movediça da praia e que 
a onda a rolar tão facilmente apa- 
ga nem tão pouco os sons retu- 
bantes das vibrações do bronze, 
que embora longe, na solidão se 
perdem. 

Ha impressões de beleza que 
tocando-nos o espirito, por tal fór- 
ma lá se fixam e gravam que 
atravez dos tempos n'ele se con- 
servam frescas como na hora pri- 
meira em que as sentimos, 

Não se fazem velhas porque o 
espirito é eterno, nem perdem o 
frescor das primeiras horas por- 
que as regam, por vezes as lagri- 
mas doces da saudade que não 
morre. Vae o tempo rolando por 
sobre elas e não lhes apaga a me- 
moria porque lhes não mata a 
saudade, 

E" por isso que jámais se me 
apagará da memoria a grata lem- 
brança da minha visita primeira 
á Foz do Arelho, pequena povoa- 
ção a oito Kilometros apenas das 
Caldas da Rainha, tão sucegada e 
tranquila a remirar-se donairosa 
no lucido espelho das aguas da 


sua lagôa, e a escutar embevecida e 
silenciosa as melopeias dolentes do 
oceano em bonança ou o bramir cla- 
moroso do seu eterno porfiar. 
Recordo-me bem, Foi 
por uma tarde de outu- 
bro, uma d'essas tardes 
de sol esmaecido e frou- 
xo a pôr na vegetação 
dos campos cambiantes 
de amarelo como de fe- 
bre que a mina e defi- 
nha até a despojar das 
louçanias do estio e dei- 


CALDAS DA RAINHA 
UM TRECHO DO PARQUE 


xá-la despida e esquele- 
tica a tiritar de frio du- 
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rante os dias ásperos e as noites tem- 
pestuosas do invemo. O automovel 
atirava-se perdidamente à loucura des- 
vairada d'uma velocidade vertiginosa, 
deixando atraz de si nuvens cerradas 
de fumo e pó. 

Caldas da Rainha, de aspecto senho- 
ril, sorrindo gentilezas a cada estra- 
nho que a visita; nobre e solemne da 
magestade solarenga dos seus velhos 
paços ; fresca e risonha como a agua 
cristalina que brota abundante das suas 
diversas fontes ; com o seu parque ex- 
tenso e elegante, grandioso e encan- 
tador, florido e agreste, alegre das flo- 
res que lhe matisam as relvas e o 
impregnam de perfume, austero na 
rudeza da mata como transplantada 
para ali da natureza selvagem, som- 
breado aqui, como o impenetravel do 
mysterio, luminoso acolá, aberto e 
franco com um riso de creança; com 
as suas praças elegantes e grandes; 
com os seus predios artísticos e for- 
mosos e a sua população laboriosa e 
activa a formigar nas ruas, a agitar- 
se na vida, já nos ficava para traz. 

A' frente era o imprevisto, o ines- 
perado do desconhecido. As arvores. 
que marginavam a estrada entrelaça- 
vam os seus ramos frondosos e rece- 
biam-nos amigavelmente sob as som- 
bras benéficas de suas copas cerradas 
atravez das quaes se coava docemente 
a luz e a estrada coleando entre vi- 
nhedos, por entre campos arroteados, 
cultivados com carinho, a cada curva 
que fazia, a cada volta que dava, ia-nos 
mostrando os aspectos diversos d'um 
panorama soberbo, As Aguas Santas, 
um estabelecimento thermal aonde acor- 
rem em matinal passeio de todos 
os dias os que não fazem das 
thermas um ponto de diversão para 
que novas sensações do goso 
quebrem a monotonia do prazer, 
passa rapido ao olhar esconden- 
do-se entre os eucaliptos que o. 
circundam, 

Depois, novamente o campo es-. 
tendia-se por ahi fóra n'uma paisa- 
gem variada a que as manchas 
escuras de largos pinhaes davam 
aqui e além o realce d'uma som- 
bra, e ia perder-se ao longe nos 
montes distantes que fechavam o 
horisonte e sobre os quaes os moi- 

nhos de velas pan- 


das, agitando seus 
ESTRADA DAS CALDAS 


froz dO ARELHO braços gigantes, 
pareciam furar O 
céo. 


E o automovel, como engulindo 
a estrada na sua fome de correr, 
resfolegando sempre em fremitos 
trementes de epiletico, perturbando 
com seu rumor o socego tranquilo 
d'aquele bucolismo virgiliano, mos- 
trava-nos mais adeante, á nossa 
esquerda, o Nadadoiro, 'peque- 
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na povoação de casaria dispersa pelas 
encostas de um vale que lhe passa 
em baixo e corria momentos depois, 
com maior sanha, como a fender o ho- 
risonte que abundantes pinhaes lhe fe- 
chavam a dois passos. 

De repente mostra-se a distancia, 
alvejando entre o verde dos campos a 
casaria da Foz para logo em seguida 
esconder-se atraz dos pinhaes que a 
cercam : e quando mal nos prevenimos, 
quando a julgamos ao longe, n'uma 
volta estreita da estrada arrastando-se 
interminavel como imensa cobra a ser- 
pejar no prado, a povoação 
aparece-nos a dois passos, 
ali mesmo ao pé, como por 
encanto. 


Nada tem de extraordina- 
rio. E" uma das tantas aldeias 
brancas, batidas de luz, sem 
arruamentos, sem harmonia 
estética, que põem na vege- 
tação das campinas portugue- 
zas uma nota de alvura, de 
graça, de luz e de vida. De 
um lado, encurtam-lhe os olha- 
res as colinas pedregosas, for- 
tes parapeitos a resistir aos 
embates seculares das furias 
do oceano; do outro, a vista 
espraia-se n'uma vastidão 
imensa de horisontes franja- 
dos de grandes pinhaes e re- 
cortados por montes distantes 
a confundirem-se com o céo. 

Mas o ar respira-se ali me- 
lhor. Os peitos arqueiam mais 
amplamente, voluptuosamen- 
te, a recebel-o; e como que sentimos 
infiltrar-se atravez dos puimões, um 
novo germen de vida que nos purifica 
o sangue e nos robustece o organis- 
mo. 


Os clamores da fama ainda não fi- 
zeram d'ela uma praia de elegancias : 
andava-se por ali à vontade, sem con- 
trangimentos ridiculos que prejudicam. 
A população, agradavel e boa, em 
contacto com a natureza, tomou d'ela 
as asperezas irritantes da rudeza e as 
cativantes simplicidades d'uma bonda- 
de encantadora, Havia na rudeza do 
seu falar uns ecos perdidos do oceano 
em tempestade e na bondade do seu 
coração um afago caricioso do ceo a 
sorrir. Por isso ainda a lembro com 
saudade. a 

Estavamos, pois, na Foz do Are- 
lho. Batida dos raios do sol, ficava lá 
em baixo a lagõa d'Obidos a rebrilhar 
muito serena como enorme crystal de 
gigantescas proporções. Descemos para 
ela, metemo-nos em uma bafeira e as 
pás dos remos, batendo em cadencia 
no espelho lucido das aguas, arrasta- 
ram-nos para longe. — Que encanto de 
paisagem! Que sedução de quadro! 
Que forte impressão de requintada 


beleza ! Que maravilha! Que assom- 
bro ! 

Além o oceano cheio de magestade 
a gritar provocante no sussurro cons- 
tante das suas aguas as soberbas arro- 
gancias do seu poder e a rugir mesmo 
em bonança, as ameaças eternas da 
sua ferocidade. E nós, separados d'ele 
apenas por uns altos morros de areia 
quebrados ao meio pela impetuosidade 
das aguas, em perfeito socego, em doce 
paz, como se nos tivessemos imobi- 
lisado no centro de um grande espe- 
lho irregular, enorme, a que serviam 


FOZ DO ARELHO 
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de moldura as margens verdejantes da 
lagõa. 

Reclinado no monte Facho o pala- 
cio Grandela, em estilo manuelino, 
gracioso, rendilhado, defendido em vasta 
extensão por um muro em ameias, 
dava á natureza do quadro um tom 
fino de arte e gosto; mais em baixo, 
elegante, denairoso elevando-se sobran- 
ceiro sobre os boidos de um rochedo 
a espreitar o abismo, o palacio dos 
conde de Almeida Araujo erguia-se 
magestoso como sentinela imovel a 
espreitar a imensa amplitude dos ma- 
res: mais ao fundo sobre os ro- 
chedos batidos das ondas, o hotel; ali 
uma casa alvejante, acolá o penedo 
furado, enorme bloco de pedra atravez 
da qual passam carregados os carros 
de bois; e mais ao longe, espregui- 
çando-se encosta abaixo a beber as 
aguas da lagõa, a povoação do Are- 
lho. 

Que deslumbrante visão! Vejo-a ainda 
passados anos, nas saudades que d'ela 
me ficaram! 
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CINTRA E CASCAES 
partir de 15 


A ser augmentado o 


comboios n'estas linhas. 

Tambem nos consta que breve- 
mente será melhorado o serviço de 
comboios da Beira Baixa e tramways 
de Espinho. 

E' pois uma agradavel noticia que 
damos aos nossos leitores, principal- 
mente aos veraneantes dos arredores 
de Lisboa e Porto, 


do corrente, vae 
numero de 


EXPEDIENTE 


A os nossos escriptorios, Largo Bordalo 
4 Pinheiro 28, podem ser she ecos 
as capas artísticas que mandámos fazer para 
a encadernação dos 24 numeros correspon-. 
dentes do 1.º ano da «Revista de Turismo. 

O preço da encadernação, incluindo as ca- 
pas, é de Esc. 1810 (mil e cem reis); forne- 
cendo-se só as capas por 8o centavos (800 
reis). 

Para a provincia fazemos remessa das 
capas mediante requisição e envio em vale 
do correio da importancia de 83 centavos. 


Estando para se iniciar a cobrança do 1.º 
semestre do segundo ano da «Revista de Tu- 
rísmio», lembramos aos srs, assignantes que 
nos prestariam grande favor remetendo- 
nos directamente em vale do correio a im- 
portancia das suas assignaturas. 

A cobrança pelo correio não só importa 
em grandes despesas e complicações no ser- 
viço da nossa administração, mas não é fa- 
cil de se efettuar regular e eficazmente, em 
virtude de varias circumstancias, sendo uma 


delas a manifesta má-vontade de muitas es. 


tações postaes, que chegam a devolver os 
recibos sem os apresentarem aos assignan- 
tes. 


f 


